
TEORES DE NITROGÊNIO TOTAL E PROTEICO RM MOSTOS BRANCOS I 

l'AOLO FENOCCHIO" (' GEHMA~O ;"IA~SUETO P~;ZZl' 

SISOPSE.- Foram pesquisados os teores de nitrogênio tolal e prott'ico de 1l10stos brancos 
do município de Bento Gonçalves, RS, durante os anos de 197.2 e 1973. 

Em 1972, nos 50 mostos examinados, o teor em nitrogênio total \ariou de ;56,8 a .1.26,0 
mg/litro, sendo o teor médio resultante de 174,7 lllg/litro. No mesmo ano, o teor de nitro" 
gênio proteico variou de 8,4 a 34,4 mg/litro. 

Em 1973, nos 97 mostos examinados, o teor de nitrogênio total varicJ1l dt' 85,8 a 4:36,8 
mg/litro, resultando o teor médio de 210,9 mg/litro. Ainda neste uno, o teor de nitrogenÍO 
proteico variou de 11,2 a 4:3,9 mg/litro. 

Termos de indexação: Mostos brancos, nitrogênio, proteína, influência do solo, do estado 
de maturação, de variedade c climatológica; Trebbiano, Peverella e Moscato C.ltarratto-Cer­
letti. 

INTRODUÇÃO 

o acidente mais comum nos vinhos brancos engarrafa­
dos é a "casse" protcica. 

Segundo Ríbéreau-Gayon e Peynaud (1961), cste in­
conveniente poderia ser evitado eom o tratamento pre­
ventivo do vinho pelo calor (10 minutos a 80°C, ou 15 
minutos a 75°C) ou com hentonita, que, em 90% dos 
casos, lhe teria conferido a estahilidade da limpidez. 

O estudo do problema requer que se conheça o teor 
d(~ nitrogênio total e proteico dos mostos hrancos, como 
ponto de partida para ulteriores pesquisas. 

Amerine et alo (1967) dizem que o teor de nitrogênio 
total dos mostos varia entre 100 e 1.100 mg/lítro, sendo 
o normal ao redor de 600 mg/litro. Esta quantidade 
oscila claramente com as condições do solo. O nitrogê­
nio proteico soma menos de 50 mg/litro. 

Hennig (1944), em mostos <bs vindimas dó' 1941 e 
194.2 encontrou, respedivamente, 1.075 e 748 mg de 
N total c 40 e 18 mg de N proteico, por litro. 

Lafon-Lafoureade e Peynaud (19,59) encontraram 454 
mg/litro eomo teor médio de N total nos mostos ele Bor­
deaux. 

Segundo Peynaud e Maurié (1953), a uva que ama­
durece armazena nitrogênio. Completada a maturação, 
o teor deste elemento é muito característico da va­
riedade. Por exemplo: Cabernet Sauvignon, Malbec e 
Sauvignon são ricas em nitrogênio; Semillon e Merlot 
são geralmente pobres, de fraca migração. 

De acordo com Tarantola (1971), sobre o tcor de 
nitrogênio da uva influem não somente a variedade, mas 
também o grau de maturação, as condições ecológicas, 
as adubações e o decorrer climatológico do ano. 

Ough e Amerine (1966), acompanhando a evolução 
das substâncias nitrogenadas na uva, constataram, du­
rante o período de maturação, aumento do N total de­
vido à maior presença do nitrogênio amínieo; ao mesmo 
tempo, não havia variações sensíveis no nitroji(ênio pro­
tcico nem no amoníacal que, às vezes, podem mesmo 
diminuir. 
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Pesquisas posteriores (Ol1gh 1961), Hl69) sobre al.~l1-
llIas variedades da Califórnia demonstraram qUé' ,t C011\­

posição cio solo e a época da vindima influelll, mais 
ainda do que a variedade, sobre o teor de N total da 
uva. O porta-enxerto tamb{'111 exeTCe eerta influência f{'­

lativa às quantidades de N total e amoníaea!. 
Em mostos do mesmo parreiral, '.Imolo (1966) veri­

ficou, durante três anos, varia,'ões relativallll'nte modes" 
tas de ;\í total. Os valores extremos eneontraelos pelo 
autor, em ,'32 1I10stos ela Itália meridional, foram de 190 
e 392 11Ig/litro de ;\í total. 

Com a finalidade de conhecer os teores de N totn1 e 
proteico dos 11Iostos das uvas brancas cultivadas na re­
gião (Trehbiano, Peverella l' Moscato Cüarratto-Cer­
letti), foi realizado, na Esta<;ão Experimental de Bento 
Gonçalves, RS, da rede do IPEAS, o experimento a se­
guir relatado. 

MATElUAL E: MÉTODOS 

As amostras de mostos das safras 1972 e 197:1 foram 
apanhadas na cantina da Cia. Môna<:o, à medida em 
qne a uva branca entrava 110 estabelecimento, sellílo 
conservadas ('om benzoato de sódio até serem anali­
sadas. 

Para a deterlllinação do nitro,~ênio total elllpregou"se 
o método de Kjeldahl, referido por Hibérellu-Gavon e 
l'eynaud (J958) . 

Quanto à dosagem do ?\ pl'Oteico, foi este precipitndo 
pelo etanol a 80%, em preseu<;a de sulfato de sódio, 
segundo Voit (1926) e conforme o referido por Hihi'­
rL'llu-Gavou e Pevnaud (19,58). Hecolhido sobre filtro, 
cOl1lplet(lU-se dep()is a dosagem pelo método de' Kiddabl. 

Os resultados obtidos, apresentados nos Quadros 1 " .2, 
representam H média de três repetições. 

Os teores de N total oh tidos apresentaram-se diferen" 
tes para as variedades estudadas; em 1972, o menor 
teor médio foi apresentado pelos mostos de Trebbiano 
(140,9 mg/lítro), vindo depois os mostos de Moseato 
(194,1 llIg/litro) e, por último, os mostos de Peverellll 
(216,1 mg/litro). lá ('111 1973 a ordem sofreu pequena 
modificação, pelo fato de ter sido apresentado o menor 
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QUADHO Teores de nitrogen;o total (' protcico em 1JI(),~t()S bmTlcos (sofr(/ 1.972, média c/c (H;S rCJ){'ti{'/j(',~) 

l{pladlo;x tot:1I :'.J }Jtotpj('oVariedade Produtor Lo('alidaclf' :-.I t(ltlll(mg 1) (IHg I.' :-; protf'i('() 

.:\l()i"(~ato C.C. A. Cu~ill Ibrra('!1o 175,~ 20,() H,/ 

.:\.loscato C.C. 8 . A. Giordani L. Znmith I17,n 20,6 3,H 
MOi"cato C.C. H. Ferrari L. Zarnith 184,8 24,0 7,7 
l\.lol'lcato C.C. O. E. ~lar('hiori L. Hermíllia 151,:! 16,8 il,O 
Moscato C.C. O. F ::\larchiori L. Hermíllia :lOO,ü ?~,O 10,7 
.\lo~cato C.C. L. Panizzi Monte BC'!o 117,ti :20,0 ,~,7 
MOi"cato C.C. L. Flúmia .Faria Lf'Il\()~ 204,4 !fi,8 12,1 
.\loscato C.C. A. L. Franccf.;chini ~1()nte Belo 207,2 22,4 i),:l 
.\1oAcato C.C. ,1. I. 'I'ramontina ~1011tC Bclo 128,~ Hi,8 7,7 
.:\.IOflcato C.C. P. A. :\lf'IlOgOttO S Salgado ;)26,4 17,9 18,2 
.\IOf~cato C.C. P. Casagrandf' .:\lonte Belo :2-t-n,-t- n,5 ](1,0 
MOf'.cato C.C. A. Perin i\.lontC' Belo 16i),0 15,tl IO,S 
Pen"rella F. Hianf'hi Barraf'ilo ~0:),O ~,n :2S,5 
PeverelJa 11. ~acol Pinto P.alldeira Hi:!,-t X,1 1!1,:1 
lJe\'erella ,I. A. Lerin L. Palmeiro IflO,4 K,4 22,7 
Pe\-erella .I. Frallck L. Palfllf'ir() :!;):),() 11,:2 :22,6 
Pe\'erella D. Gohbato L. Palmciro ltiX,O 12,0 I~,O 
PevereIIa :\1. L. J'vlazzutti ~:1() Hoquf' :2~g,H 11,2 ~,~,~ 
Peverella .1. F . .\rsf'go L. Palmciro :2;W,1 14,0 10,-1 
Pe\-erella R. 1\1erlo L. PaImf'iro aI.'>,:! 11,:2 :2~!, :2 
Peverella 1. 1\1cllegotto L. Tuiuti 146,1 11,:2 1:1,2 
Pe\'erella A. CU.'-I.ill Barraf':\o 151,0 l-t-,0 11,11 
PC\'erella \'. CU:-:ill Barrac:lo :H;"),2 14,0 :!.:2,.'") 
Pev{'rella P. .\. Dettoui L. PalmeiTl) 1411,0 14,0 10,0 
Pe\-erella S Lerill ri .•Jan~ell IH:!,n 11,2 17,;) 
Trehbiano M. l{,oUL\'e Faria r,f'nU)" 5íi,S 21,·1 :2,n 
Trehhiano ]) Cri.<.:t()foli Faria Lemo.:- n:2,n :!5,:2 ;{,7 
Trehbiallo .I. I. TraIllontilla L. fIermínia I07,:! 1~), li ,),-+ 
Trehbiano D. Cri:-.t(Jf()lí Faria JA_'IlI()~ l:l1,fi 11i,8 7,S 
Trchbiano T. Fornazil"r L. .JaIL"f'll íS,-t :2:2,-t ;{,;) 

Trehbiano E. P. Gíordalli L. Ll"opoldilla !):2 ,.~ lD,H 1,7 
TrehbiallO .\ . FnlJ'(' L . Zamith 1'1,2 20,.1 4,1J 
Trebbí:lll() T. Turatti L. GarílJaldina 1:)1,6 11\,8 7,""
TrebhiaTlo A. Zr-ni L. L('opoldill:l 1:!1,~ IS,4 ti,.í 
Trebbiano .1. C. Trl"t'\ CotiJJ()ri'i :207,:! 2O,') 10,1 
Trebbia.no E. P. Giordalli L. I,f'o}lok1ina 1:1:-::,:2 14,11 H,;') 
Trehbiano A. R()ta\'a Faria Lf'IllO"'- 1~~,~ ](i,S K,H 
TrebhiaIlo .\ . Fmrl" L. ZaTllith 110,:1 :2:-::,:2 "t,!) 
'I'rebbiall() \'. De Ga~pel'j :-;allto :\ntHo 117,(i 11,2 [O,I) 
Trehbiallo 1'. A. :\Iellf'gotto L Palmeíro n-t-,:2 lfi,S 0,t) 
Trehbia.llo V. Ff'rrari L. Palmeif() 1(j!),() :21,4 I,n 
TrebbiHI\() G. Ef'l!er :\1 Oll tp Bplo lX7,n 17,n lP,d 
Trebbiauo D. CU.'-\ill L. Pnlmpir(J ;{:20,O :2-t,O 1:{,:{ 
Trebbiallo Ff'rrari L. Zamith l;jti,S :2;1,:2 ti,7\. 
TrebbiaIl() (). Cll~ill L. I">()p()ldin:l l·lI ,1\ ln,S H,4 
Trehhiallo F Garzif'ra L. Garíbald i!la 274,1 :!,~,:! 1II,H 
Rr. Vin. 1\. ident. .\. Guizzo Pinto Balldf'ira :21-1,4 :H,4 íl,:? 
RI'. Yin. 1'- ident. ,I \. Bozatto 'L'aIlJalldarp IliH,1I 21 ,~ 7,S 
Rr. Yin. 11 • ideat. A. Guizzo Piilt.() Pandf'ira 1fiH,O '27,0 (),:z 
.:\lal\"a:'lia Z. Hf'rt'\e!li .:'\.IoJltp Podo il4,1J '2:!,--l I" 

teor médio pelos mostos de .v!oseato (201,7 IlIg/litro), 
seguidos ele perto pelos mostos de Trehhiano (202,6 
mg/litro) e, enfim, pelos de Pe\'erella (248,8 mg/litro). 
A Peverella resultou, pois, das três variecladps examina­
das, a mais rica em nitrogenio total. 

Os teores de N proteico tamhi'm oscilaram scgundo 
as variedades, tendo oferecido os seguintes resultados 
para o ano 1972: o menor teor médio foi apresentado 
pela Peverella (11,,5 lllg/Iitro), seguida pelo Moscato 
(18,6 mg/I) e, por fim, pelo Trehbiano (18,5 mg/Ii­
tro). Em 1973, a Peverella confirmou ter o Illenor teor 
Illédio em N proteico (18,5 mg/litro), mas as outras 
duas variedades inverteram suas posit;ões, vindo em se­
gundo lugar o Trehbiano (18,9 mg/litro) e, por fim, o 
Moseato (20,2 mg/litro). Portanh), das três variedades 
examinadas, a Peverdla resultou a menos rica cm N 
proi'elco, 

Os teores em N total e ;-.;- prott-ico das mesmas varie­
dades foram maiores em 197.'3 que em 1872, l'OIIl ex­
ceção apenas do N proteico na variedade TrehhÜmo. O 
fator "decorrer climatológico do ano" deve, portanto, 
ter exercido influência nos teores de N total e :\ pro­
teico encontrados nos mostos. 

Pesq. agrUJ)Cc. bras., Sér. Agro/l. 11 :121-12--1. UJ76 

As \'ariac()cs do 1\ total,' N prott'íco 110 dccoI f<'\" do 
teIllpo \las' divt'rsas \'aripclades delllollstraralll '1ut' o N 
total foi Ille\lOr \las priIlJeins ll\'as Plltreglles lla Call­
tilla elll todas as varicdades t',amilladas no a\lO de 1872, 
ao pa"o qUl' no a\lO dp Hl7,'3 só foi lllellor na l'en'­
relLt. t' CJlle o i\ proteico foi Illt'nor nas primeiras Ilvas 
de 187,'3, ao passo que em 1872 foi Illenor apenas na 
1:-'t'\'Crella. Parccl', pois, ter a ,'poca da colheita Ilma 
ccrb influe\lcia, Sl' IlPlIl qllP Eem semprp cO\lstante, so­
hre o teor cm nitrogc'\lio total :' protl'ico dos IllO:,toS. 

A rela~';lO :\I total::\ proteico \lOS mostos c1p j 972 apre­
sentou os valores Ill('dios de 7,2 para o Trebbiano, 9,6 
para o !vloscato, e 18,:3 para a ?evpreIla. Para o meSIlJO 
quociente, \lOS mostos dt' 187:3, foram obtidos os va­
lores médios de 10,.') para o 'doscato, 10,8 para o Treb­
hiano c 1:3,8 para a l't'vereILt. O a\lda\l1<'\lto desta r('­
Ia~'ão foi similar aos ",dores 1l1('dios do N totlll, anterior­
ll1cnte ex,unínado, 

Houve difcren<;as, talllbélll, PlltH' uma localidade de 
origem l' outra, \lOS valores ele N total: por exC'mplo, 
os mostos de Sa\lta Lúcia l' de Buarque clt' .\faceclo 
apresentaram, Pll) gpral, llle\lO\"f'S tcorf'S d .. N total. 

http:Trebbia.no


TEORES DE NITROGÊNIO TOTAL E FROTEICO EM MOSTOS BRANCOS 	 lEI 

QUADRO 2. Teores de nitrog!nio total e proü'ico em mostoa brancos (safra 1973, ni.édia de tre repetições) 

N total 	N pOot 	
flelaglo 

.eieo 	
N totel! Variedade 	 Produtor 	 Localidade 	 11) 	N proteico 

Trebbiario A. Zeni Santa Liicia 08,0 16,8 5,8 
Trebbiano A. A. Triste cci Greeietna 252,0 18,6 13,5 
Trebbiano A. J. Gentilini 	. Gracioma 255,7 22,4 11,4 
Tebbiano A. Gonzatti Leopoldina 148,4 18,8 8,8 
Trebbiano W. Reseisnini Graeiema 233,3 22,4 10,4 
Trebbiano A. Rotava Faria Lemoe 224,9 26,6 8,4 
Trebbiano R. Foaotj Palmeiro 322,0 	- 22,4 14,3 
Trobbiano A. DaI Cnto1 Monte Belo 218,4 16,8 13,0 
Trebbiano D. A. Cacconi Zaniith 189,8 16,8 10,1 
Trebbieno J. C. Trên Cotiporft 2380 22,4 10,6 
Tpebbiano C. A. Ceriotti I',Ion te Bolo 233,9 18,8 14,2 
T'ehbieno F. Garziera Geribaldina 304,3 23,3 13,0 
Trebbiauo J. Franek Barrado 288,4 18,8 17,1 
Trebbiano A. Frare Zamith 106,4 16,8 6,3 
Trebhiano A. Guiezo Pinto Bandera 256,6 14,0 18,3 
Trebbiano J. N. Morin Leopoldina 229,6 14,0 16,4 
Trebbiano 3, E. Vivan Monte Belo 215,6 11,2 19,2 
Trehbiano N. Giordani Leopoldina 148,4 11,2 13,2 
l'rebbiano R. Razia Santa 1,Cwia 163,3 19,6 8.3 
Trchbiano A. Conztti Leopoldina 88,8 22,4 3,8 
Trebbiano Q. Cagliari Santa Lúeia 148,4 19,6 7.5 
Trebbiano F. Garziera Garibaldina 293,0 19,6 14,9 
Trebbiano A. A 	Tri5tacei Oracienia 434,8 18,6 23,3 
Trpbbiano Q. Persico Costa Real 106,4 12,1 8,8 
Trehhiano J, E. Oaeparetto Leopoldina 112,9 15,8 7,1 
Trehbino E. I)o Barba Monte Belo 130,7 14,0 9,3 
Trobhiano V. Iteesirnini Graciema 162,4 14,0 11.8 
Trebbiano L. Cessa Monte Belo 230,8 18,8 14,2 
'frebbiano O. Eclier Monte Belo 191.3 18,6 10,2 
Trebbiano P. Caragrande Monte Belo 269,7 20,8 12,9 
Trebbiano D. Guarnieri SAn Jorge 436,8 19,6 22,2 
Trebbiano R. Merlo Palmeiro 224,0 22,4 10,0 
Trohbino F. Selvin Monte Bolo 190,4 19,6 0,7 
Trebbiano F. Lanfredj Buarqiie de Macedo 111,0 15,8 7,0 
Trebbiarto A. Zani Santa Lúcia 220,2 22,4 9,8 
Trehbiano F. Laniredi Buarque de Macedo 89,6 17,7 5,0 
Trehbiano F. Lanfrodi Buarque de Macedo 143,7 20.5 7,0 
Trebbiano 	. F. Lanfredi Buarque de Macedo 105,4 19,6 5,3 
Trebhiano N. Perin Gracienia 310,8 29,8 10,4 
Trehbiano F. Lanfredi Buarque de Macedo 88,6 15,8 5,6 
Trebbiano J. Moro Monte Belo 128,8 22,4 5,7 
Trobbiano P. A. I,ucchesi B. Gnnalves 313,8 19.8 16,0 
Trebhiano J. Measgi Monte Belo 225,8 19,8 11,5 
Trebbiano F. Lanfredi Buarque de Macedo 112,0 16,8 6,6 
Trebbiano 1). Criatofoli Faria Lemos 162,4 16,8 9,6 
Trebbiano E. Conztti Santa Ideia 156,8 16,8. 9,3 
Trebbio.no A. Botava Faria Lemos 	 . 237,0 18,6 12,7 
Trebbiano F. Lanfredi Buarque de Macedo 114,8 23,3 4,9 
Trebbiano 	. . A. Paniazi LeopoLdina 519,2 24.2 13,1 
Trebbiano E. Giordani . leopoldina 248,2 15,8 15,7 
Trebhiano D. A, Ceeconi Zamith 272,5 17,7 15,3 
Trebbirsno L. Paninzi Monte Belo 112,9 22,4 5.0 
Trebhiano A. Conzatti Lenpoldina 163,3 21.4 7,6 
Trebhiano E. Merlo Palmeiro 204,4 23,3 8,7 
Trehbiano 	. V. Ressimini Gracinina 207,2 19,6 10.5 
Trebbiano F. Seli'in Monte Bolo 246,4 18,8 13,2 
.Trebbiann O. Marchioro 	. Monte Belo 103,6 22,4 4,0 
Trebbiano 	. - 	 A. A. Faggion Sertorina 	. . 	 239,8 19.6 12,2 
Trebbiano O. N. Frare Zaniith 	 . 181,0 19,6 9,2 
Pevereila P. A. Casagrande Monte Belo 175,5 14,9 11,7 
Pnverella 	. I. Fnggion Salgado 221,2 14,9 11,8 
Peverolla O. N. Frare 	. Zamith 240,8 16,8 14,3 
Peverolln. A. Cornparin Pradela 308,0 16,8 18,3 
peverella T. Spndari Pinto Bandeira 428,4 22,4 19,1 
Peverella . 	L. Fracalopai Tuiut'i 223,1 14,9 14,0 
Peverella . 	 J. Menegotto Salgado 218,4 17,7 12,3 
Feverella C. Arsego Palmeiro 243,6 16,8 14.3 
Peveretla J. Menegotto Salgado 151,2 14,0 10,8 
I'everella C. .1. Areego Palmeiro 343,5 18,8 20,4 
Peverelia A. Cusin Palmeiro 265,1 14,0 18,9 
Peverella J. Benvenuti Monte Belo 	 . 147,5 213,6 5,5 
Pevereila F. Valduga Buarque de Maeedo 198,0 30,8 . 6,3 
Moseato . 	 A. Dai Cstoi Monte Belo 222,3 16,8 13,2 
Moscato L. Faggion Salgado 240,8 26,1 0.2 
Moacato V. Balcetrin Jacinto 266,0 16,8 15,8 
Moecato J. Tramontina Armênio 151,2 16,8 9,0 
Moesato A. Dal Castel Monte Belo 122,3 19,6 6,2 
Moecato N. Peno Gracieteia 274,4 19,6 14,0 
Moscato L. Fracalossi Tuiuti 318.4 25,2 12,5 
Mozeato A. Zeni Santa Lúcia 160,3 10,6 8,1 
Moecato O. Fnletto Monte Belo 224,0 25,2 	. 8,8 
Mosoato O. Zeni Santa Lúcia 140,0 16,8 8,3 
Sêmullon . 	 A. }'ilippnn Monte Belo 344,4 43,9 7,8 
Riesling It. O. Zeni Santa Lúcia 89,8 14,0 6,4 
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Os teores de N total dos mostos brancos da região 
são menores do que os referidos por Arnerine et aI. 
(1987) para os mostos da Califórnia, por llennig (1944) 
para os da Alemanha, e por Lafon-Lafourcade e Pey-
naud (1959) para os da região de Bordeaux. Ainda que 
mais iróximos dos valores encontrados por Murolo 
(1966) em mostos cia Itália meridional, esses teores 
apresentaram variações mais amplas em Bento Gonçal-
ves, ultrapassando tanto o valor máximo como o mí-
nimo, dependendo provavelmente das diferentes origens 
dos mostos examinados. 

No que se refere ao nitrogênio proteico, os teores 
estabelecidos enquadram-se nos dados de Amerine et ai. 
(1967) e de Ilennig (1944). 

As constatações do trabalho combinam com as Con-
clusões de Ough (1968, 1969) de que a composição 
do solo e a época da vindima influem sobre o teor de 
N total da uva. No que se refere à influência da va-
riedade, somente a Peverelia revelou resultados cons-
tantes. 

CONCLUSÕES 

Os resultados de dois anos de determinação dos teores 
de N total e N proteico em mostos brancos do niunici-
pio de Bento Conçalves, representados principalmente 
pelas variedades Trebbiano, Pevereila e Moscato Catar-
rato-Cerletti, levam a concluir que: 

1) o teor de N total dos mostos, variando de 56,8 
a 436,8 rng/litro e com média de 198,5 mg/Iitro, re-
sultou bastante mais baixo do que o encontrado por 
outrospesquisadores, na Califórnia e na Alemanha, mais 
baixo do que o encontrado na região de Bordeaux e pró-
ximo do encontrado na Itália meridional; 

2) o teor de N proteico, variando de 8,4 a 43,9 
mg/litro, ficou dentro dos limites encontrados por pes-
quisadores da Califórnia e da Alemanha; 

3) a quantidade de N total evidenciou ser influen-
ciada, principalmente, pelas condições de solo e pela 
época da vindima, ao passo que a variedade da uva não 
influiu de maneira evidente, a não ser na variedade Pe-
verelia. 
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ABSTBACT.- Fenocchio, P.; Pezzi, G.M. [Total and protehr nitrogen contents lis ivhite mustsl. 
Teores de nitrogênio total e proteico em mostos brancos. Pesquisa Agropecudria Brasileira, 
Série Agronomia (1976) 11, 121-124 [Pt, en] Est. Exp. Bento Gonçalves, EMBRAPA, Cx. 
Postal 130, Bento Gonçalves, RS, Brazil. 

The total and proteili nitrogen contenta in white musts of the 1972 and 1973 vintages 
of Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul, Bra.zil, were investigated. 

Of the 50 musts from the 1972 vintage examined, the total nitrogen content varied from 
56.8 to 326.0 mg per liter, with a mean of 174.7 mg per liter. In the sarne year, the 
protein nitrogen content varied from 8.4 to 34.4 mg per liter. 

Of the 97 musts from the 1973 vintage examined, the totalnitrogen content varied from 
85.8 to 438,8 mg per liter, with a mean of 210.9 sufi per liter. In the sarne year, the 
protein nitrogen content varied from 11.2 to 43.9 mg per Jiter. 

Index ternas: White musts, nitroge si, protein ;  influence of soil, ripeness, variety and climate; 
Trebbiano. Peverella, Moscato Catarrato-Cerletti. 
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